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Um design bem sucedido desperta paixões. Os fabricantes de automóveis que aspiram chegar a esses níveis estéticos devem fazer com que os clientes estabeleçam uma relação muito íntima com seus automóveis. Por isso, os projetistas buscam algo mais do que as meras formas, eles pretendem que as pessoas se identifiquem plenamente com seus carros. Especialmente no segmento automobilístico premium, os clientes exigem automóveis que despertem emoções e que permitam expressar sua própria personalidade. O BMW Group Design decidiu transformar as preferências do consumidor moderno no fator determinante do projeto dos automóveis. Para isso é aplicado um novo conceito estilístico no BMW Group Design: GINA (Geometry and Functions In “N” Adaptions – geometria e funções em múltiplas adaptações). Trata-se de um princípio que permite que o trabalho de projetar automóveis desfrute de uma margem de liberdade muito maior. Com este conceito é possível criar produtos com formas e funções individualizadas, capazes de adaptar-se às múltiplas preferências pessoais dos clientes. 

Os clientes do século XXI decidem efetuar uma compra seguros de si mesmos, aplicando critérios muito precisos e, ao mesmo tempo, têm uma noção subjetiva muito arraigada daquilo que os agrada. Desta forma eles agem sempre no geral, porém muito especialmente quando decidem comprar um automóvel. Deixam-se guiar por interesses e prioridades que mudaram e se diversificaram consideravelmente nos últimos tempos. Estas tendências continuarão a se acentuar no futuro. O BMW Group reage a essas variadas exigências e às crescentes expectativas adotando diferentes medidas, entre elas ampliando consideravelmente sua gama de produtos, oferecendo a seus clientes um maior grau de personalização de seus carros e aplicando métodos de fabricação que consideram em maior medida a demanda existente no mercado. 

O critério de referência: as preferências do cliente do futuro.

A filosofia GINA do BMW Group Design é um conceito adequado para superar estes desafios do futuro. Por meio dela se manifestam a vontade e a capacidade do BMW Group Design de responder às exigências feitas pelos clientes, transformando-as em parte integrante do trabalho de desenvolvimento de novos automóveis. Christopher E. Bangle, diretor do BMW Group Design, não tem dúvidas a esse respeito: "As preferências pessoais dos clientes ampliam o contexto no qual se encontram nossos produtos e, conseqüentemente, mudarão a percepção que se tem de todo o setor automobilístico". As idéias desenvolvidas por Bangle nesse sentido há mais de dez anos fizeram com que a equipe do BMW Group Design encontrasse soluções capazes de estabelecer marcos no mundo do design. Estes resultados redundam em expectativas sempre novas dos clientes, inspirando o trabalho dos projetistas. 

GINA: geometria e funções em múltiplas adaptações.

Graças à filosofia GINA, os projetistas e especialistas do departamento de desenvolvimento e de sistemas de fabricação têm a oportunidade de questionar os princípios básicos até agora válidos e buscar novos procedimentos. Evitando qualquer condição prévia e aplicando a maior quantidade possível de perspectivas, vão sendo analisadas as possibilidades para a configuração dos automóveis do futuro. E para isso é preciso questionar o que até agora parecia intocável. É realmente indispensável que o teto se apóie sobre colunas e esteja limitado pelos vidros das janelas? É ideal que os assentos estejam dispostos um junto ao outro, ou existem outras formas de distribuí-los dentro da cabine? É necessário que todas as funções estejam visíveis a todo momento, mesmo que não estejam sendo utilizadas? Até que ponto é possível personalizar um automóvel? Existem alternativas em relação às chapas exteriores da carroceria feitas de aço ou de materiais sintéticos? 

Perguntas como estas resultam em respostas que envolvem diversos departamentos da empresa e também incidem sobre o conceito automobilístico do futuro. Um dos princípios básicos do método GINA consiste em incluir no processo criativo do design novos materiais e métodos de fabricação inovadores, questionando a idoneidade dos materiais utilizados até agora e dos métodos de fabricação atualmente implementados. Nesse sentido, a agência de design BMW Group DesignworksUSA, uma empresa subsidiária do BMW Group que trabalha para todo o grupo, mas também para outros setores industriais, é uma grande fonte de inspiração, especialmente no que se refere ao desenvolvimento de materiais novos e à fabricação, já que dispõe de uma ampla experiência dentro e fora do setor automobilístico. 

A implementação real de visões deste tipo não significa necessariamente a obtenção de soluções adequadas para a produção em série. Estamos falando de resultados capazes de mudar o rumo da capacidade criativa e do trabalho de pesquisa. Desta forma são aproveitados os enormes potenciais inovadores, que vão muito além do projeto concreto dos carros do futuro. Este trabalho considera materiais e estruturas, assim como funções e processos de fabricação. E o critério que serve de meta está determinado pelas expectativas do cliente do futuro. Por isso, a filosofia GINA não apenas engloba o aspecto estético, mas também inclui a ergonomia, a funcionalidade e todos os demais fatores que determinam a relação emocional existente entre o cliente e seu automóvel. 

O GINA Light Visionmodel do BMW Group oferece respostas visionárias e é o primeiro exemplo da aplicação concreta de diversos critérios da filosofia GINA. Desta maneira é possível apreciar a grande influência que este método pode ter sobre a concepção dos automóveis do futuro. Com esta proposta, a utilização de materiais e a aplicação de métodos de fabricação se projetam em um futuro bem mais distante. Todas as inovações incluídas neste automóvel são guiadas pela configuração variável das formas e das funções, que se adaptam às necessidades específicas do motorista ou às exigências criadas pelas condições dinâmicas do carro a qualquer momento. Por isso, essa proposta inclui uma série de componentes exteriores e na cabine, que se diferenciam claramente das soluções convencionais, não apenas por suas formas, mas também por suas características funcionais básicas. Por exemplo, o GINA Light Visionmodel dispõe, entre outras coisas, de uma capa exterior quase totalmente sem separações, já que ela é feita de um material têxtil que cobre uma estrutura flexível. Além disso, as funções só são ativadas quando for necessário. Graças a esta interpretação completamente nova da funcionalidade e da estrutura de um automóvel, o motorista experimenta vivências assombrosas ao comando de seu carro. A redução ao essencial e a adaptação às preferências do motorista conseguem aumentar o efeito emocional do carro, cumprindo-se assim uma das principais metas da filosofia GINA.

As visões resultam em conceitos inovadores.

A estratégia aplicada pelo BMW Group, que consiste em questionar o que existe atualmente, em buscar novas possibilidades e em considerar principalmente as preferências do usuário, já resultou em uma grande quantidade de conceitos inovadores que implicarão em uma configuração completamente nova dos carros fabricados em série, diferente das soluções propostas por outros fabricantes. Numerosas inovações que já foram qualificadas de revolucionárias são produto da filosofia GINA. 
O caminho desde a visão até o produto fabricado em série sempre passa por conceitos sobre os quais essas idéias visionárias se baseiam.

No caso do carro-conceito BMW X Coupé, por exemplo, as formas esculturais e a alternância de superfícies convexas e côncavas, atualmente aplicadas aos modelos fabricados em série, provêm originalmente de visões que admitem plenas liberdades na busca de novas formas de design. No caso deste modelo concreto, o processo incluiu desde o início a consideração das qualidades naturais do material utilizado nas chapas exteriores. A forma torcida das superfícies e a estética escultural dos elementos côncavos e convexos foram integrados ao design do conjunto. A expressão mais pura deste projeto estético proposto pelo carro-conceito BMW X Coupé foi concretizada no design do BMW Z4. 

Para poder implementar estas visões foi necessário desenvolver técnicas 
de fabricação completamente novas. As metas definidas na filosofia GINA só puderam ser alcançadas recorrendo-se aos conhecimentos especializados dos engenheiros de projeto e também questionando as convenções respeitadas até então. Só assim foi possível obter formas que não apenas são expressão da personalidade de um produto expressivo e de alto valor estético, mas que também exigem novos métodos de fabricação.

A versatilidade de funções e formas desperta emoções.

As visões da filosofia GINA também ficam patentes no design da cabine dos carros-conceito, tal como se pode apreciar, por exemplo, no protótipo BMW Concept Car CS1 de 2002. No interior deste automóvel só estão visíveis aqueles elementos funcionais e de comando que o motorista efetivamente deseja utilizar. Um painel de instrumentos flexível, revestido de neoprene, faz com que o motorista apenas veja as funções que são relevantes para ele a cada momento. Graças a esta variabilidade das formas e funções segundo as circunstâncias, se estabelece um diálogo entre o motorista e o carro. Nestas condições, a utilização de qualquer função tem um atrativo especial, já que o motorista exerce uma influência decisiva sobre a configuração da cabine. A utilização inteligente de um material flexível na área do painel permite prescindir de complicados componentes mecânicos. Ao mesmo tempo, as formas variáveis irradiam uma qualidade estética excepcional e de caráter natural. 

O sistema de comando iDrive, que estreou no protótipo BMW Concept Car CS1, e atualmente está implementado em diversos modelos da BMW fabricados em série, constitui um complemento perfeito do design desenvolvido de acordo com a filosofia GINA. Este sistema de comando também segue o princípio de mostrar ao motorista apenas as funções relevantes em cada situação de condução. O painel se adapta aos desejos do motorista e a interação com os elementos de comando se transforma em uma vivência emocional ao volante do carro.

As funções relevantes para o motorista se integram a uma maior quantidade de conteúdos.

Um dos princípios básicos da GINA consiste em questionar as soluções atualmente existentes com o objetivo de ampliar contextos e oferecer ao usuário uma gama mais ampla de possibilidades. No vão do motor do protótipo BMW Concept Car CS1, o revestimento do motor foi substituído por um material de revestimento flexível. Esta superfície de configuração gráfica oferece informações ao usuário sobre a localização dos componentes que requerem manutenção. Os zíperes integrados permitem um acesso fácil e atraente ao bocal de abastecimento do líquido refrigerante ou da água para os pára-brisas. Isso significa que apenas um componente de aparência impecável cumpre várias funções: revestir o motor e indicar os locais de acesso para abastecer líquidos ou efetuar trabalhos de manutenção. Desta forma a quantidade de componentes é reduzida propositalmente no vão do motor e, conseqüentemente, se economizam recursos.

Maior versatilidade e novas possibilidades, graças ao Rapid Manufacturing.

Aplicando o método de trabalho multidisciplinar, foi desenvolvido um procedimento com o objetivo de produzir de forma muito precisa linhas de conformação em chapas exteriores moldadas de modo convencional e integrá-las novamente ao processo de produção normal. Desta maneira, o mesmo processo de produção combina a filosofia de design GINA com o método Rapid Manufacturing, que permite a produção de componentes individuais de modo incomparavelmente rápido, econômico e ao mesmo tempo, individualizado. 

Esta forma combinada foi utilizada pela primeira vez na fabricação dos capôs do BMW Z4 M Roadster e do BMW Z4 M Coupé. As acentuadas linhas do capô são obtidas em uma fase adicional da produção, na qual o processo de fabricação se diferencia claramente da forma convencional 
do tratamento das chapas. As linhas são produzidas com precisão milimétrica por meio de uma ponta de aço guiada por um robô. Este procedimento permite alcançar níveis de personalização muito maiores. Com o Rapid Manufacturing é possível configurar partes da carroceria ou outras peças de acordo com as preferências do cliente, dentro das margens definidas e admitidas pelos projetistas. 

Os novos materiais e processos de fabricação permitem obter uma estética mais natural.

Outro bom exemplo de design revolucionário é a superfície do painel do BMW Concept Coupé Mille Miglia 2006, configurada usando a tecnologia Industrial Origami. Com ela foram obtidas soluções que refletem vários critérios centrais da filosofia de design GINA. Em comparação com os painéis convencionais, a quantidade de peças foi bastante reduzida. Os métodos completamente novos de combinação de materiais de diferentes características redundaram em valiosas soluções de técnicas de fabricação muito inovadoras. Nesse sentido se apostou de forma consciente na habilidade e experiência de operários altamente qualificados, cuja habilidade profissional tornou possível a implementação concreta das visões de design.

O exterior dos carros-conceito também é produto de novas estratégias que são expressão concreta de soluções visionárias. As formas esculturais e a alternância de superfícies convexas e côncavas, já aplicadas em carros de série (o primeiro foi o Z4), são produto de visões de grande força inovadora, que foram capazes de superar limites e de ampliar possibilidades de design. Ao definir as formas, se apostou na conjugação de linhas claramente definidas, capazes de realçar o caráter do carro, com tensas superfícies convexas e côncavas de aparência muito natural.

Ao conceber a forma dos elementos metálicos da cabine, os projetistas do BMW Mille Miglia Concept Coupé se inspiraram no Origami, a arte japonesa de dobraduras de papel. Utilizando chapas V2A bidimensionais são obtidas sólidas estruturas tridimensionais por meio de um método de corte e dobradura por raios laser. Os espaços obtidos assim são aproveitados intencionalmente, com o objetivo de criar, por exemplo, entradas de ar sem a necessidade de incluir elementos adicionais no painel de instrumentos. O resultado representa uma solução inovadora, de aparência estética natural, obtida sem a necessidade de utilizar muitas ferramentas. 

O método GINA: prioridade de soluções sustentáveis.

A meta da filosofia GINA também inclui o esforço empreendido para obter soluções sustentáveis em diferentes níveis. Ao buscar novos materiais e novos sistemas de fabricação, é dada preferência às soluções que contribuem para a redução do consumo de matérias-primas e de energia. Além disso, a diminuição da quantidade de peças e de etapas do processo de fabricação também redunda em vantagens econômicas. Bem de acordo com o critério de sustentabilidade social, são pesquisados métodos de produção que favoreçam os operários altamente qualificados em substituição a ferramentas de fabricação muito sofisticadas e caras.

Pesquisando concretamente novos materiais, analisando métodos de produção inovadores e sem ferramentas adicionais, como o Rapid Manufacturing, e também sempre questionando as soluções já existentes, o BMW Group já dispõe de uma série de possibilidades para aplicar com êxito a filosofia de design GINA, obtendo resultados que o cliente pode e sabe apreciar. Os projetos de pesquisa como o GINA Light Visionmodel demonstram que os princípios básicos da filosofia GINA oferecem aos projetistas uma margem de liberdade muito ampla para dar asas às suas visões. A filosofia GINA é aplicada com o objetivo de encontrar soluções que ofereçam ao cliente novas possibilidades de variar as formas e as funções de acordo com suas próprias exigências e em função das situações concretas de condução. Desta forma são obtidos projetos inovadores que primeiro se aplicam a carros-conceito, criando os caminhos para sua posterior inclusão em carros de série.

Desta maneira, as visões podem se transformar em produtos, nos quais a interação entre o homem e a máquina vai muito além das possibilidades de personalização oferecidas atualmente. Graças à filosofia GINA, o BMW Group Design é capaz de estimular e aprofundar cada vez mais essa relação entre o motorista e seu automóvel, com o objetivo de estabelecer uma relação muito emocional entre ambos. Além disso, o princípio GINA contribui para garantir a sustentabilidade das futuras gerações automobilísticas com o uso consciente e cuidadoso dos recursos disponíveis para desenvolver e criar produtos novos. A importância social da filosofia GINA é considerável, graças ao cuidado cada vez maior dado aos aspectos sociais, tanto no processo de desenvolvimento de novos automóveis, quanto por levar em conta as exigências definidas pelos clientes.







































A filosofia de design GINA do �BMW Group.


Questionar o existente, �concretizar as visões.











